
Esta tem sido nossa homenagem 
a Brasília durante 15 anos. 

Os telefones desta cidade 
surgiram logo após o seu nascimento. 
Contribuíram para diminuir os vastos 
espaços do planalto. Aproximaram 
pessoas. Foram veículos de grandes 
decisões. 

Nós, da Standard Electrica, 
surgimos com esses primeiros 
telefones. Instalamos aqui 30 mil linhas. 

Nossos PABXs têm a 
responsabilidade de funcionar no 
Palácio do Planalto, no Palácio do 
Buriti, no Ministério das Comunicações, 
na Companhia de Telecomunicações 
de Brasília e noutros centros de 
grande importância. 

Em breve vamos instalar para a 
Cotelb mais 44 mil telefones na 
cidade, em homenagem a uma 
convivência diária que hoje está 
completando 15 anos. 

Standard Electrica r12 f,11  
UMA ASSOCIADA BRASILEIRA DA ITT 

de abril de 1975 .i c" 

O DESENVOLVIMENTO 
DAS COMUNICAÇÕES 

Ministro Quandt de Oliveira 

CORREIO BRAZILIENSE 

A política governamental 
no setor das Comunicações tem 
sido caracterizada, basicamen-
te, pela integração, moder-
nização e expansão dos sis-
temas nacionais de comuni-
cações, através de amplo 
programa que, iniciado em 
1965 e já em avançado estágio 
de execução, possibilitou a im-
plantação das principais li-
gações in tem acio na is e interes-
taduais indispensáveis ao 
desenvolvimento do País, a in-
tegração, através da TELEBRÁS, 
dos serviços telefônicos ur-
banos e interurbanos; e a refort. 
mulação administrativa e tec-
nológica dos serviços postais. 

Asseguradas, assim, bases 
sólidas ao d esenvolvimento das 
comunicações, o política • do 
Governo para o próximo quin-
quênio dará ênfase à neces-
sária expansão dos sistemas já 
implantados, e à implantação 
dos sistemas estaduais de 
telecomunicações das unidades 
da federação não consideradas, 
nos objetivos dos projetos do I 
PND, além de expandir gran-
demente as redes de telegrafia 
e de telex é os serviços postais. 

Simultaneamente, tendo 
em vista a crescente inflência 
social dos meios de comuni- 

cação de massa, tratará o 
Governo de prover meios e es-
tímulos para a implantação de 
estações e redes que possi-
bilitem à radiodifuSão do país 
atingir numerosas comunidades 
ainda hoje fora do alcance des-
se poderoso instrumento de in-
tegração nacional.  

Para a consecução da 
política definida, a ação a 
desenvolver ojetivaró, em 
grandes linhas: 

- atender a demanda de ser-
viços de comunicações e com-
patibilizor os índices de cres-
cimento do setor com os do 
desenvolvimento nacional, 
nivelando-se o atendimento em 
todo o território nacional e am-
pliando-se as áreas de serviços 
dos sistema; 

- aumentar a eficiência o-
peracional dos serviços de 
comunicações em geral; , 

-promovera  consolidação e o 
desenvolvimento da indústria 
de telecomunicações, e esta-
beleceras bases para a sua ex-
pansão e diversificação com-
petitivas, inclusive a nível inter-
nacional; 

- modernizar as técnicas 
gerenciais do setor através de 
crescente treinamento espe-
cífico. 

REALIZAÇÕES PROGRAMADAS 

São as seguintes as metas a 
serem abaixadas no período 
1975/Se. 

- Execução de um "programa 
de investimentos e dispêndios" 
da ordem de Cr$ 84 bilhões (a 
preços de 1975) dos quais cerca 
de Cr$ 51 bilhões constituirão 
investimentos em projetos 
prioritários; o Tesouro parti-
cipará do mesmo total de inves-
timentos e dispêndios com cer-
ca de Cr$ 3,93 bilhões ou sejam 
5,1%, nesta participação in-
cluindo-se recursos ordinarios 
não vinculados e Fundo de Par-
ticipação dos Estados e Mu-
nicípios. Assim, 94,9% do total,  
de investimentos e dispêndios 
programados corresponderão a 
recursos gerados ou mobili-
zados pelo próprio setor de 
comunicações: 

- Ampliação da capacidade do 
sistema de modo a que sejam 
alcançadas as "metas físicas" 
programadas; 

- "Efetiva integração ope-
racional das empresas de ser-
viços de telefonia" so controle e 
planejamento centralizados da 
TELEBRÁS. 

- Substancial "expansão e 
moderniza cão dos serviços ur-
banos e interurbanos de te-
lefonia pública", o que absor-
verá cerca de 86% dos inves-
timentos em projetos priori-
tários do Setor, com a implan-
tação, no periodo 1975/79 de 
5,7 milhões de novos telefones; 

- Conclusão da implantação 
dos "Sistemas Básicos e Com-
plementar de Telecomunica-
ções", completando-se a in-
terligação das capitais e ci-
dades principais do País, "ex-
pansão do sistema atual e 
criação de rotas alternativas, 
através de meios convencionais 
e de um satélite doméstico de 
telecomunicações que propi-
dará a expansão dos serviços 
que hoje atendem as Regiões 
Norte e Centro Oeste; 

-"Expansão da Rede Nacional 
de Telex" e de suas conexões 
com o exterior através de uma 
Central de Trânsito de avan-
çada técnica de comutação; 

-Ampliação do capacidade do 
"sistema de telecomunicações 
internacionais" com a implan-
tação de rotas alternativas, de 
cabo submarino entre o Brasil e 
os estados Unidos e de ligações 
COM países fronteiriços, além 
da duplicação de sistema de 
satélite; `

- Criação de ume empresa da 
"radiodifusão", 	de 	âmbito 
nacional, que aglutinará as 
emissoras pertencentes ao 
Governo Feder -rol ,  visando 
reduzir-lies os r estos opera-
cionais e aumentar-lhes a e-
ficiência, Além dessa ince 
gração, a nova entidade pro-
moverá a instalaseo de outras 
emissoras de radiodifusão para 
a cobertura do região  ama -
zôniza e de outro regiões do 
país que oferecem baixo a-
trativo de mercado para  a e 
niciativa privada; 

- Treinamento d- pessoal téc-
nico° admin istrati ° com vistas 
e um me lh or  d esempenho o-
peracional e adequado acom-
panhamento da programação. 
De uma relação de 24,3 em-
pregados por 1.000 telefones, 
se pretende atingir o índice de 
13,8, ao final de 1979; 

- "Intensificação da pesquisa 
científica e tecnológica" do in-
teresse do setor, visando, prin-
cipalmente, o desenvolvimento 
de protótipos industriais de 
centras de comutação ele-
trônica, comunicação por amos-
tragem, comunica ção por 

'laser", antenas e componentes 
complementares; 

- Coordenação e apoio à "in-
dústria de telecomunicações", 
com vistas à compatibilização 
dos equbamentos e redução de 
custos; 

- Cornplementação da "Rede 
de Fiscalização das Teleco-
municações", a cargo do Depar-
tamento Nacional de Teleco-
municações - DENTEL, incluindo 
sistemas de comunicações, 
plano nacional de monito regem 
e instalação de Delegacias do 
Departamento; 

- Expansão, modernização e 
melhoria da eficiência dos "ser-
viços postais", através da am-
pliação da rede postal, da di-
versificação de serviços pres-
tados (serviços financeiros, 
vendas pelo correio, malotes 
etc.) e do desenvolvimento de 
programas de treinamento do 
pessoal e de pesquisas em 
--''terias e equipamentos 

INSTRUMENTOS DE EXECUÇÃO 

Com a absorção progressiva 
peia TELEBRÁS, das empresas 
de Telecomunicações, os ins-
trumentos de execução nos 
campos do planejamento, or-
ganização, execução financeira 
e treinamento de pessoal, al-
teraram-se substanciolmente, 
tendendo-se à definição de 
novos mecanismos, em subs-
tituição aos antigos métodos, 
individualmente estabelecidos 
pelas antigas empresas. 

O planejamento de nível 
superior, ditado pelo Ministério 
das Comunicações, tem seu 
detalha mento orientado e coor-
denado, de forma global, pela 
TELEBRÁS, na forma de fixação 
de metas setoriais, através de 
um p planejamento executivo, em 
contrapartida às iniciativas in-
dependentes e descompas-
sadas da antiga conjuntura. 

Modebs organizacionais 
capazes de se ajustarem de for-
ma dinâmica e pouco onerosa 
às diversas categorias de em-
presas, são ensaiados, com os 
fins de modernização e ra-
cionalização dos serviços. Es-
trutura de cargos e salários 
mais compatível com essa con-
dição e em busca da unifor-
mização e simplificação dos 
grupos ocupacionais, são novos 
instrumentos inseridos, a o-
correrem paralelamente ao 
treinamento sistemático do 
pessoal. 

Os instrumentos finaneiros 
são tendentes à focalização 
global, facilitados pela conjun-
tura setorial de auto-susten-
tação, ensejando contratos de 
crédito em condições mais van-
tajosas. 

PROJETOS PRIORITÁRIOS 
São as seguintes as principais 

realizações programadas: 
I - "Realização, no quin-

quênio, de investimentos da or-
dem de " Cr$ 50 bilhões (a 
preços de 1975), para conso-
lidação e expansão do sistema 
de comunicações do País, in-
cluindo desenvolvimento e 

, modernização dos sistemas de 
comunicações telefônicas ur-
banas, interurbanas e rurais, os 
serviços postais, e os meios de 
radiodifusão. 

il - "Integração total do sis-
tema de telecomunicações, 
através de": 

"Programa de Integração 
Operacional das Empresas 
Telefônicos". 

- A existência ainda de pe-
quenas empresas operadoras 
de serviços de telefonia tem 
sido um dos obstáculos ao 
desenvolvimento do setor. 

- Objetivar-se-á acelerar a 
efetiva integração operacional 
dessas empresas, buscando 
aglutine-las nas empresas pólo 
representativas para se alcan-
çar a economia de escala e 
levar avante os programas de 
expansão qbe se fazem neces-
sários. 

As empresas continuarão a 
obedecer a um controle ope-
racional e de planejamento 
centralizado, que será exercido 
pela TELEBRÁS. Esta, além de 
fazer executar as normas o-
peracionais, estabelecerá 
diretrizes de planejamento e 
coordenará o programa de in-
vestimentos, executando a 
política do setor. 

"Expansão e Modernização 
dos Serviços Urbanos, Interur-
banos e Rurais de Telefonia 
Públicp" - Com o objetivo , de 
superar, no período, a carência 
de meios de comunicação te-
lefónica no País, buscando a-
proximar a oferta da demanda 
de serviços telefônicos efeti-
vamente manifestada. 

O Plano proposto prevê a im-
plantação, no período, de 
5.700.000 novos telefones que, 
mantida a atual sistemático de 
participação do usuário nos in- 

vestimenlos das empresas 
telefônicas, deverá ser capaz de 
atenderá demanda reprimida e 
a que se manifestar até 1979. 

As redes interurbanas serão 
expandidas, no período, em 
compatibilidade com a expan-
são dos serviços urbanos. 

"Conclusão do Programa de 
Implantação e Expansão do Sis-
tema Básico de Telecomuni-
cações", que completará a in-
terligação das capitais e ci-
dades principais do País, 'e ex-
pandirá os sistemas atualmente 
existentes além de criar rotas 
alternativas. 

SATÉLITE DOMÉSTICO 

A ação, que vem sendo em-
preendida no setor das co-
municações tem por objetivo 
básico a compatibilização da 
sua evolução com as exigências 
decorrentes do acelerado 
desenvolvimento do país. 

A consecuçao deste objetivo 
vem exigindo a implantação de 
modernos e eficientes meios de 
comunicação, capazes de cons-
tituirem um elemento funda-
mental de apoio para a inte-
gração e segurança nacionais, 
bem como, para a difusão, no 
território nacional, da infor-
mação, da educação e da cul-
tura, além de servirem de e-
fetivo suporte à expansão das 
atividades econômicas do país. 

A preocupação com a inte-
gração de áreas isolados às 
regiões de maior desenvol-
vimento do país e a consciência 
dos altos custos exigidos para 
consecução desse objetivo 
pelos meios convencionais é 
que, inicialmente, levaram o 
Ministério das Comunicações a 
cogitar doestudo da viabilidade 
de implantação no Brasil de um 
Sistema Doméstico de Co-
municações por Satélite. 

Os estudos que se seguiram 
revelaram entretanto que, mes-
mo a expansão de alguns dos 
sistemas já implantados, po-
deria ser reahzada mais eco-
nomicamente através de um 
sistema doméstico de comu-
nicações por satélite. 

Deve ser ressaltado o fato de 
que um Sistema Doméstico de 
Comunicações por Satélite 
nferece a extraordinária poten-
cialidade de, a custos intei-
ramente marginais e a prazos 
curtos, levar serviços de te-
lecomunicações, sejam tele-
fônicos, de telex, ou de tele- 

visão, a todo e qualquer ponto 
cobertd pelo fe ix e de irradiação 
do satélite, potencialidade esta 
inteiramente fora do alcance 
dos sistemas convencionais de 
telecomunicações. 

TELEX 
No mesmo campo, prosse-

guir-se-á na expansão da Rede 
Nacional de Telex e de suas 
conexões com o exterior, 
dotando o atual centro inter-
nacional do Rio de Janeiro, de 
central de trânsito de técnica 
mais avançada, afim de atender 
à crescente demanda de trá-
fego nos anos vindouros. 

"Nas comunicações inter-
nacionais", ampliação da ca-
pacidade do sistema, inclusive 
com a implantação de rotas al-
ternativas, duplicação do sis-
tema de sa télite, e implantação 
de um cabo submarino entre o 
Brasil e os E.U.A. 

Prosseguirão também os es-
tudos e a implantação de sis-
temas internacionais ligando o 
Brasil a diversos países fron-
teiriços. 

CORREIOS 

"No campo dos serviços pos-
tais", implantar modernas téc-
nicas de transmissão de co-
municação escrita, compatíveis 
com a evolução da tecnologia, 
que permitam o desenvolvi-
mento adequado da infra-es-
trutura dos serviços de correios, 
tornando-os capazes de atender 
à demanda resultante: 

- do processamento de todo o 
tráfego nacional de correspon-
dência, inclusive o de malotes, 
e bem assim, o do interna-
cional, neste incluído o de 
outros objetos; 

- da absorção competitiva do 
mercado de distribuição de ob-
jetos não monopolizados; 
do desenvolvimento, iguaimen-
te, em bases compelitivas, de 
serviços financeiros, vendas 
pelo correio e outras não 
monopolizados; 

- da extensão de time com-
pleta rede de atendimento de 
seus serviços, inclusive o de 
distribuição dornicilioi, a todas 
as cidades e vilas, bem como às 
comunidades rurais do pais. 

Aumento da eficiência o-
peracional, através do pros-
seguimento de programas in-
tensivos de formação e trei-
namento de pessoal, e de pes-
quisas de materiais, equipa-
mentos e técnicas ambientais. 


